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Moralistas = 
  
  

Como ainda há pouco tem- 
po se descobriu o campeão 
dos campeões da moralidade 
— o apóstolo do pacifismo ou 
anjo da paz Nehru — o leitor 
é capaz de supor que este 
artigo vem referir-se a essa 
figura de criminoso que os 
portugueses jámais podérão 
esquecer enquanto Portugal 
existir. Mas não; a sua mora- 
didade ficou tão abaixo da 
imoralidade que por pouco 
que custe a tinta e o. papel, 
esse falso moralista não mere- 
ce que me aproveite do seu 
nome, que os leitores só com 
asco poderão ler. Ficou des- 
mascarado; já não deve enga- 
nar ninguém, e se falar o mun- 
do não o acredita. Até mesmo 
os seus sequazes talvez já o 
olhem de soslaio, precavidos 
contra a maldade que por tan- 
to tempo soube esconder. 

Vamos ao assunto que deu 

PELO 

Capitão Mantas Massano 

o título ao artigo ese para 
muitos as minhas palavras fo- 
rem punhaladas é sem inten- 
ção de lhes produzir ferimen- 
tos; são punhais feitos de tinta 
e papel. 

É muito raro um imoralista 
não dar lições de uma moral 
que não segue, levando os 
que o não conhecem a acre- 
ditar que está ali um coração 
de pomba incapaz de matar 
uma formiga, uma mosca e 
uma barata, dar um soco nas 
orelhas dum coelho, torcer o 
pescoço a uma galinha, uma 

pedrada num gato, uma cace- 
tada num cão, etc. etc, etc. 

É curioso ouvir um falso 
moralista fazer a sua propa- 
ganda de bondade. Toma a 
defesa dos animais, dizendo 

que não se pode admitir a exis- 

  

VERDEMILHO 
SUAS RELIQUIAS 
  

  

Lugar de Aradas ou Sanfins, 
concelho de Aveiro, a dois quiló- 
metros da cidade, teve a nobili- 
tante honra de ser visitado, em 
Fevereiro passado, por uma pleia- 
de de duas dezenas de estudan- 
tes do Seminário de Santa Joana 
Princesa. 

Deslocaram-se a este burgo 
sob a orientação artístico -literá- 
ria-recreativa do culto canonista 
prolessor Doutor Filipe Rocha. 

Este sacerdote, de nobilitante 
hierarquia, sabia já, e muito bem, 
que esta aldeia foi inicialmente 
crismada, por D. Manuel, em 
1514, com o nome de «Vila de 
Milho», 

E msis, que D. Dinis havia 
concedido a alta e nobre prerro- 
gativa de Foral a esta outrora 
cabeça de concelho. 

O culto sacerdote, que visitava 
dá a «Vila de Milho» pela terceira 
vez, terra adoptiva de Eça de 
Queirós, não ignorava também 
que havia sido berço de D. Fr. 
Miguel de Bulhões e Sousa, que 
usulruiu os hourosos cargos de 
govermr, como Bison, as dio- 
ceses de Malsca, seguidamente 
do G'ão-Pará e depois, e final 
mente, a de Leiria, 

Conhecia também por leituras, 
que esta soalheira e inspiradora 
povoação tinta sido terra natal 
do insigne poeta, bacharel em 
Direito, Mendes Barbuda e Vas- 
concelos. 

Este culto vate, cantou em Ver- 
ginidos, com elevação, crença e 
arte literário, a vida da Virgem 
Maria, Nossa Senhora, Mãe de 
Cristo Nosso Senhor. 

Fidalgo de nobre estirpe e 
equitador de alta e hábil distin= 
ação e superior mérito, gozou 

sempre nas Cortes e nos Pulácios 
Reais, observadas. as suas pren- 
des da melhor sociabilidade, a 
mais digna e elevada reputação, 

Os visitantea observaram a 
Igreja Matriz do Outeirinho, de 
elegante torre, à esquerda da 
fachada ao Poente, e certifica- 
ram-se de que este monumento 
sacro era donatário de seis datas, 
correspondentes s seis fases da 
vida do escritor-novelista Eça de 
Queirós e que esta aprazível po- 
vosção hevia sido o seu segundo 
berço, que honrou com 4 sua 
estadia dos 3 aos 10 anos, até ir 
para o Porto, 

E mais se certificou que, du- 
rante esta sua meninice, percor- 
ria a sus terra adoptiva amparado 
pela mão protectora de sua avôzi» 
nha, D., Teodora, esposas do in 
trépido Desembargador Liberal 
Conselheiro Queirós, avô de Eça, 

Por estas tão pratas e termas 
razões, a aldeia du menino José 
Muria, homenesgeou-o à dats do 
seu Centenário Natulício, a 25 de 
Novembro de 1945, com uma 
Sessão Solene, sendo pronuncia- 
das conterências de alto nivel e 
ouvida uma pontifical atocução, 
ordenada com os mais apropria- 
dos conceitos, 

Após a visita sacra no Santuá- 
rio Presépio de Nossa Senhora 
das Dores, sem igual no País, 
passaram à «Sala Eça de Queirós» 
ou departamento comemorativo 
das Homenagens de Verdemilho 
e dos três restantes lugares da 
freguesia — Arada, Bonsucesso e 
Quinta do Picado. 

Esta digressão artística deixru 
nos estudiosos estudantes visi- 
tantes uma consoladora recorda- 
ção, por a «Sala» constituir um 

  

tência de touradas — espectá- 
culo bárbaro — que é uma au- 
têntica selvajaria martirizar um 
touro e os que tal praticam 
são verdadeiros selvagens. À's 
vezes é ouvido com atetição 
religiosa pelos que o rodeiam 
e se convencem de que esse 
propagandista atingiu a per- 
feição humana e fazem os 
seus comentários dizendo que, 
se todos assim procedessem 
o mundo seria um paraíso 
ainda mais belo do que aquele 
onde Deus colocou Adão. 

A sua propaganda continua, 
as palavras que emprega tem 
qualquer coisa de sentimenta- 
lismo e o falso moralista, sa- 
bendo que conquistou terreno, 
apela para a consciência dos 
que o escutam para que con- 
siderem nossos irmãos - quer 
seja um burro, um macaco ou 
um leão. Se um carroceiro 
tem a pouca sorte de dar uma 
chibatada num cavalo que, por 
falta de forças ou por má dis- 
posição, não quer puxar a car- 
roça, o belo moralista apro- 
veita-se de algum polícia que 
se encontre nessas imediações 
e o pobre carroceiro vai parar 
à cadeia, enquanto o moralista 
convencia os que assistiram 
à cena de que estava ali um 
homem que poderia endireitar 
o mundo. 

Agarrado a algumas teorias 
dos profectas afirma que Job 
estava dentro da razão dizendo 
que o homem nasceu para tra- 
balhar como o pássaro para 
voar. Entende que não é hu- 
mano ter um passaro encerra- 

do numa gaiola, Deve dar-se 
liberdade às aves, porque se 
têm asas não é para estarem 
encerradas como se algum 
crime houvessem cometido. 

E as tabernas? Deviam ser 
encerradas, porque o álcool 
nem só é um des piores fla- 
gelos da humanidade como é 
também o principal factor do 

A et ess 
  

recanto de Arte, Estudo, Bondade 
e Meditação e multiplicidade de 
elementos de cultura literária e 
ainda pela sua especial organiza- 
ção arlística. 

O tempo que lhes restava, foi 
aproveitado à percorrer às po- 
mares de citrinas da Quinta, lo- 
gradouro dos devotos de Santa, 
da capelinha de Nossa Senhora 
das Dores. 

Os departamentos, relicários 
de bom gusto e arte antiga, pu- 
deram ainda ser percorridos e, 
consclação suprema, deixaram 
aos cultos «bservadores perdo» 
ráveis recordações, pela prolusão 
dus objectos expostos e pelo seu 
real valor artístico - económico, 
que o andar-muscu oferece ao 
estudo e contemplação dos inte- 
ressados em velharias e arte mos 
derna, 

Verdemilho, Março de 1962, 

CG. P. 
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«É antes de máis dos Portugueses como 
cidadãos, a todos e a cada um, que cabe a 
responsabilidade de mobilizar as energias 
necessárias para realizar as metas indispen- 

sáveis. E por que a Nação é antes de mais 

uma herança moral, é aos Portugueses como 
pais que compete mobilizar a juventude para 
que aceite e continue o patrimônio que dese- 

jamos transmitir lhes. 

Adriano Moreira     

Curiosidades 

  

  

O sono das flores e dos ani- 
mais é muito curioso. Aquelas 
cerram as suas pétalas, de ordi- 
nário sob a influência da acção 
solar. Nos animais, o sono pare- 
ce-se muito com o do homem, 
excepto nos seres mais inferiores 
da vida animal, O sono dos réptis, 
peixes e insectos dura alguns dias: 
e até meses inteiros, Entre as 
flores, há as que dormem de dis 
e acordam ao anoitecer, A planta 
do tabaco é uma destas, 
=0 sal é necessário à siúde 

dos homens e dos animais. O 
homem deve consumir por dia, 
pelo menos, 15 gramas de sal, 
mas não deve exceder 30 gramas, 

=0O peso do cérebro humano 
é de 4/35 do peso total do corpo. 

==As vespas têm as pmandíbu- 
las tão fortes que podem que- 
brar unia concha, 
=0 comprimento do rosto é, 

geralmente, iguel ao da mão. 
==A fuiça física do camelo é 

dupla da do bol, 
== À linguagem dos surdos. 

“mudos começou a ser usada no 
ano de 1749, 

== À glicerina aplicada ao cal- 
cado amacia muito o cabedal e 
impede que este se corte, 

Investigador X 

E TS TST Ia is rca re mr 

  

assassínio, do roubo e a de- 
sarmonia dos lares. 

Tratando-se dos efeitos per- 
níciosos do álcool, recua aos 

tempos do paganismo e fala 
de Baco e Sileno. Descreve 
o que vinham a ser as bacanais 
com todo o seu cortejo de 
deprovações. 

Com todo o seu ar de grave 
doutrinário censura àsperamen- 
te os alcoólatras que gastam 
a féria nas tabernas e quando 
recolhem a casa espancam a 
mulher e os filhos, deixando- 
-osem lastimoso estado. Quan- 
do diz aos que levam a sério 
a sua propaganda, que cada 
taberna devia transformar - se 
numa escola, formando das 
crianças de hoje os homens de 
amanhã e que a mulher não 
deve ser considerada escrava 
porque é a carne da nossa 
carne, então é que o pretenso 
moralista é bastante aplaudido 
sem ninguém adivinhar a hi- 
pocriísia que a sua máscara e 
a sua indumentária escondem. 

Quando passa à porta duma 
igreja, descobre-se e faz o sinal 
da cruz, fazendo quanto pos- 
sível para que o vejam. Se a 
porta está aberta entra, põe os 

joelhos no chão e move os 
lábios como sinal de que está 
orando, E enfim um actor 
muito completo, sendo no en- 

Conclui na 2.º página   

NOTAS 
A abrir 

  

Alguém me disse uma vez: — 
não seja paleta, ande, inscreva-se 
oum grupelho, Tome uma cor, 
tome um partido, alie=se, que w 
solidão dá cabo da cabeça, 

Nessa altura, moço ainda, não 
tomei em consideração esta sen- 
tença, ou melhor, esta opinião 
dum velho amigo, homem a quem 
a vida já pouco devia, 

Esse amigo morreu há brgos 
anos. Todavia, pela lei inexorá- 
vel do destino, também fui en- 
velhecendo. E sgora, que estou 
na idade madura, naquela idade 
em que ostins, os Íigades e os 
intestinos começam de ter pannes, 
começo eu também a recordar 
alguns conselhos que a pouca 
idade de então me ftz perder. 
Um desses é aquele que atrás 

refiro, 
Um homem para vingar na vi- 

da, não o pode fazer s0z'nho; 
tem de pertencer a uma socieda- 
de, tornar-se notado, tomar ares 
de importância, e acima de tudo 
mascarar a nussa verdadeira pes» 
sua, pintar -se das cores do am- 
blente e bater pelmas à medio- 
cridade, à incompetência, e pro- 
por louvores, principalmente, a 
quem menos os merecer, 

Se assim proceder, terá um 
futuro grandioso, será apontado 
como exemplo a seguir, será um 
fixe, 

Ora bolas para tal sociedade! 
Mas o velho tinha reza! Os 

seus conselhos não eram imorais, 
até porque ele os dava sem dese. 
jos de serem seguidos. O que 
ele pretendia acima de tudo era 
demonstrar a falsidade de uma 
época balofa, sem fé, em que os 
mal intencionados levavam de 
vencida os hesitantes e os crés 
dulos. 

Av lembrar. me desse velho, 
da integridade do seu carácter, 
da rectidão da sua vida, eu sei 
que o caminho mais árduo e mais 
dilícil é o de solidão, 

Mas na riqueza adagial dos 
portugueses também se encon- 
tram máximas de alta sabedoria, 
E uma delas, sem dúvida, é aque- 
la que nos diz que «mais vale só 
que mal acompanhado», 

A Música de Cacia 

Mantém -se a crise da Banda 
Musical Caciense, Os apelos aqui 
lançados não tiveram o eco salu- 
tar. A Direcção nada pode lazer 
contra o desinteresse da maioria, 
Num dos próximos números 

relataremos as vicissitudes desta 
agremiação e Iaremos referência 
às últimas contas de perência. 

Centro Paroquial 

O Centro Psroquisl de Assis 
tência publicou agora as contas 
da Gerência de 1961, onde se 
destacam as receitas no valor 
global de 232 contos, provenien- 
tes de quotização, dádivas, Cari- 

Continua na 2.º página
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MOR ALISTAS 
Conclusão da 1.º página 

tanto a farsa onde tem mais 
importante papel. 

Conheci um moralista deste 
género. Condenava as toura- 
das, mas um dia apareceu em 
casa sem chapéu. Foi assistir 
x mma corrida; entusiasmado 
tançom para a arena o chapéu 
que não lhe foi devolvido. 
Quando seguia a caminho de 
casa, esse homem que com- 
batia o alcoolismo e entendia 
que as aves mereciam o nosso 
<arinho, entrou numa taberna, 
mandou que lhe vendessem 
alguns pássaros fritos e co- 
meu- os, enquanto bebia um 
bom número de copos de vi- 
nho. Embriagou-se, e quando 
entrou em casa—toldado pelos 
vapores do alcool — espancou 
a mulher e os filhos deixan- 
do-os quase às portas da mor- 
te. Foi um dia assinalado na- 
quela casa como se um sismo 
provocasse tão grande derro- 
cada. Aquele propagandista 
de moral — para os outros e 
não para ele — que era uma 
barbaridade ter as aves encer- 
radas, tinha em casa mais de 
meia dúzia de elas encerradas 
nas respectivas paiolas que: 
não escaparam à fúria desse 
falsário, arremessando-as ao 

chão, e nem um Cristo que 
tinha no seu quarto escapou. 
E assim se desmascarou esse 
coração de pomba mansa que 
entendia que, até um. burro, 
um macaco ou um leão de- 
viam ser tratados como se 
fossem nossos irmãos, e que 
a mulher não devia ser tratada 
como escrava porque é carne 
da nossa carne. 

Este homem que conheci e 
enganou multidões com as 
suas falsas doutrinas serviu de 
tema para este artigo, mas não 

serve de regra geral, posto 
que ainda se encontram mui- 
tos moralistas convictos, nos 
quais se pode acreditar. Estes 
dizem o que sentem, enquanto 
os outros não sentem o que 
dizem. Os falsos moralistas 
não conseguem levar até ao 
fim da vida e enganar os seus 
semelhantes, A máscara que. 
costumam usar não é amarrada 
com segurança e caindo faz 
com que percam num dia toda 

a confiança que durante muito 
tempo depositavam nele os 
conscienciosos que o acredi- 
tavam. 

É muito especial a doutrina 
usada pelos que são moralistas 
nas palavras e não nas acções. 

Propagam as doutrinas de 
Jesus Cristo, descrevendo mi-: 
nuciosamente os Seus passos 
durante os trinta e três anos 
que exerceu o Seu ministério 
ma Terra, como se estejam, 
dendo as páginas do Novo 

Testamento. É uma propa- 
ganda falsa, sem fé, usada só 
enquanto a sorte está pelo seu 

lado, mas se essa fugir — nem 
que seja apenas por pouco 
tempo, blasfemam contra o 

Criador servindo -se das pala- 
vras de Emile Bossi para afir-, 

mar: Cristo nunca existiu. 

Compreende-se que não 
divulga isto aos que vêem nele 
um verdadeiro apóstolo, e não 
podem pensar quanta hipo- 
crísia esconde a máscara co- 
locada com tanta arte no rosto 
giratório cujo se move em: 

Sabem. todas as direcções. 

Câmara Municipal 
de Aveiro | 

| 

| EDITAL 
| 1.º publicação 

| Eng.º-Agr.º Henrique de Mas- 
carenhas, Presidente da Câmara 
Municipal do concelho de Aveiro: 

Faço público, que ALBERTO 
[FERREIRA PIRES, residente na 
Rua Manuel Firmino, n.º 11 
desta cidade d: Aveiro, requeren | 
no sentido de ser autorizado a' 

itresladar os restos morteis de 
[sus mãe ESTEFÂNIA FERREI 
|RA PIRES, do Jizigo n.º 3 do | 
|Cemitério Sul, desta cidade, pare 
ja Sepultura n.º 83 do 1.º Talhão 
ido mesmo Cemitério, 
| Dá-se conhecimento do pedido 
sos parentes mais próximos, para 
'deduzirew, querendo, perante es. 
ta Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da 2.º publicação 

| destes, qualquer oposição à tras- 
'Indeção requerida, ' 

| Findo este pr:z> o pedido será 
'deferido se se verificar não haver 
quem, nos termos da lei, prefira 
ao requerente nodireito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
9 de Março de 1962. 

O Presidente da Câmera, 

Henrique de Mascarenhas, 

' 

  

disfarçar e esconder toda a, 
maldade, a hipocrisia, mas um 

dia que não possam suportar 
por mais tempo o disfarce tudo 
se esclarece, e toda a sua falsa 

propaganda ruiu como um cas- 
telo milenário ou um navio des- 
mantelado pela fúria do mar. 

Os falsos apóstolos não 
apareceram no século em que 
estamos vivendo; foi assim 

em todos os tempos, antes e 

depois de Cristo. 

Os falsos moralistas, os 

embusteiros, os bajuladores, 

logo no princípio do mundo 
entraram em acção e servin- 

do-se dos que não usam de 

maldade ou má fé dão expan- 

são às suas doutrinas de trazer 
por casa, conseguindo iludir 
quantas pessoas desconhecem 

- que essa seita de fingida mo- 

ral traz consigo um punhal 
que não se consegue ver e nos 

fere sem sentirmos e que as 
palavras saídas dos seus lá- 
bios estão impregnadas de ve- 

neno. Usam apunhalar-nos 

pelas costas mas com arte, 

para que não façamos deles 
um errado conceito. 

Acautelemo-nos das suas 
falsas teorias, da sua falsa pro- 
paganda barata que nos pode 
ficar muito cara se a sua más- 
cara levar muito tempo a cair. 
No entanto é tudo questão de 
tempo; é difícil levarem o seu 
cântaro à fonte sem que um 
dia ali deixem a asa. 

Nas suas palavras doces, 

Vende-se 
a casa de rés-do chão e 1.º andar 
e terrenos que foram de Adelino 
Nunes Ferreira, em Frossos, jun: 
to à estrada, 

Tratar com Manuel Quintas, 
em Frossos, ou com jaime Nu- 
nes Ferreira — Rua S, João da 
Mata, 98 — Lisboa, (31) 

  

nos seus risos sarcásticos en- 
contram-se a traição, a malda- 
de, sempre prontas a entrarem 
em acção mesmo que de nós 
recebam um benefício. 

É falsa a religião cristã que 
dizem professar; falsa nesses 
moralistas imorais que inti- 
mamente dizem nas suas ora- 
ções: seja feita a nossa von- 
tade; venha a nós o que é dos 
outros; não nos peçam as 
nossas dividas porque não as 
tencionamos pagar. 

Verdadeiro moralista é aque- 
le que, até mesmo com sacri- 

fício, cumpre com sinceridade 
os preceitos Cristãos e vive e 
morre sempre com vontade 
de fazer bem, defendendo e 
valendo aos oprimidos e sa- 
bendo perdoar aos opressores. 
Mandar prender um homem 
só porque este deu umas chi- 
cotadas num burro ou num 
cavalo, e afinal com uma gran- 
de sova deixar a mulher e os 
filhos às portas da morte é 
moral feita de... lama. 

Mantas Massano 
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| e variados 

| 

Encontrará V. Ex.º os mais modernos 

O tecido das 4 estações | 

Av, Dr. Lourenço Peixinho, 66 

tecidos de LÃ 

AVEIRO 

      

Carteira Elegante 

    

Fazem anos; 

No dia 19, a menina Franceli- 
na das Dvres Pereira, completa 
32 primaveras, filha do sr. Au- 
gusto dos Santos Pereira e de 
sua esposa sr; D. Maria das: Do- 
res Alexandre, de Angeja e resi- 
dentes em Lisboa; e a sr.” Matia 
Rosa Dias da Cruz 65 anos, viúá- 
va, de Cocia, 

— Em 20, a menina Jcana do 
Ceu Nascimento Azevedo, com- 
pleta mais uma primavera, filha 
do angejense sr. Diamantino de 
Azevedo e de sua esposa sr.* D, 
Décia dv Ceu Nascimento Aze- 
vedo, industriais de padaria em 
Montemor-o-Novo, 

—Ewuw 21, a sr.* D, Vitória da 
Costa Soares, 47 anos, esposa do 
sr. Fernando Nunes de Oliveira, 
naturais de Sarrezula e Póvoa e 
industriais de pastelaria e leitaria 
em Alhandra. 

— Em 22,4 sr.º D, lvês Viçoso 
Corvalho, 72 amos, esposa do 
angejense sr. Manuel Nunes de 
Carvalho, industrial de padaria 
em Lisboa. 

—E em 23, o sr. Júlio da Silva 
Matos, 75 anos, proprietário, de 

Cacia. à 
Muitas felicidades para todos, 

* 

NASCIMENTO 

No dia 26 de Fevereiro último, 
deu à luz uma criança do sexo 
feminino a sr.* D. Ana de Jesus 
Rodrigues, esposa do sr, Her: 
mínio Simões dos Aidos, indus- 
triais de padaria em Flamenga 
(Loures). 

A recém-nascida recebeu o 
nome de Maria Virgínia e são 
seus padrinhos o sr. Manuel 
Nunes da Silva e sua esposa sr." 
D. Emília dos Anjos Rodrigues 
da Silva, proprietários, da Quin- 
tã do Loureiro, 

  

————m——e . o o 

NOTAS 
Continuação da,l.* página 

tes Portuguesa, Companhia de 
Celulose e do povo contribuinte. 

E' um extenso documento, 
por onde se poderá avaliar o que 
fol o movimento do ano transa- 
cto, o auxílio prestado a centenas 
de crianças e famílias desfavore- 
cidas, não só em géneros alimen- 
tícios como também em medica- 
mentos, agasalhos e outros. 

Obras que não necessita de 
adjectivos que a qualifiquem, ela 
é bem o produto de meia dúzia 
de pessoas com abalisados e pro- 
fundos sentimentos de humani- 
dade, 

O ataque à mendicidade que 
tanta propaganda teve da parte 
das entidades oficiais, recebeu 
em Cacia um grande contributo 
para a sua extinção na freguesia, 

embora ainda não conseguida 
totalmente. 

Só é pena que essas mesmas 
autoridades tão interessadas na 
consecussão de tal objectivo, não 
tenham podido contribuir com 
subsídios capazes de estender a 
outros sectores a sua tão bené- 
fica actividade. No total dos 232 
contos arrecadados o ano pas- 
sado, as autoridades oficiais ape- 
nas contribuiram com 1.000$00, 
e esses dados pelo Governo Civil 
de Aveiro para ajudsr a custesr 
a tão simpática quanto huma- 
níssima Colónia de Férias para 
Crianças Pobres. 

  

      

Conceição Lopes de 
Oliveira Ascenço 

PARTEIRA 
peia Escola Médica 

ENFERMEIRA 
pela Escola Dr. Ravera 

(Atende a toda a hora) 

Consultório 1 pau 

R. Luiz de Camões, 132-1.º-Dt. 
Telet, 38164 — LISBOA 

17-3. 1962 = 2.º Páoma 

Desportos E 
| fo UI) fo alo TIS TIS TR dl GE Gu GR UR 

FUTEBOL 

Campeonato Nacional 
da I Divisão 

19.º Jornada (11-3-1962) 

TD RESULTADOS GERAIS; 
Belenenses, 2 = Beifica, 2 
Académica, 2 = Lusitrbo, O 
Cevilhã, 1 = F.C. Porto, 4 
Olhenense, 3 == Atlético, À 

Salgueiros, O = Cul, 2 
Leixões, 2 = V. Guimarães, 3 
Sporting, 2 == Beirs-Mer, 1º 

Jogos para domingo . 

Lusitano == Benfica 
F.C.Porto == Académica 

Atlético = Covilhã 
Cut = Olhanense 

V. Oiinarães = Salgueiros * 
Beira-Mar = Leixões 
Sporting == Belenenses 

Jog:sa efeciuar nos cempos 
dos clubes indicados em primeiro 
lugar. 

CLASSIFICAÇÃO 

J. V. E. D. Bolas P, 
Sporting 10 14 4 1 46-12 32 
F.C.Perto 19 14 3 2 39-10 31 
Benfica 19115 3 52-30 27 
C.U.F. 199 4 6 25-22 22 
Belenenses l9 8 5 6 38-28 21 
Atlético 19 9 3 7 35-26 21 
Lusitano 19 8 2 9 26-27 18 
Acidémical9 8 2 9 36-25 18 
Olhanense 19 6 5 8 26-32 17 
GuimsrâesI9 6 3 10 31-35 15 
Covilhã 19 5 4 10 22-32 14 
Leixões 19 6 211 31-48 14 
Berna Mar 19 3 4 12 25-48 10 
Salgueiros 19 2 2 15 15.61 6 

  

Por Aveiro 
  

Acto de vandalismo 

Na noite de 7 pars 8 do cor- 
rente, alguém sem escrúpulos, 
riscou, em vários sítios e cem 
aparelho munido de dismante, o 
vidro de cristal da montra da 
Farmácia Moderna, da Rua Com» 
batentes da Grande Querre, desta 
cidade, de que é preprietário o 
nosso prezado amigo sr, José 
Pinto, 

O caso foi entregue à P.S.P, 
e bom seria que fosse desc: berto 
o malfeitor, afim de lhe ser apli- 
cado o castigo merecido. 

  

Lotaria Nacional 

Principais números premisdos 
na extracção de ontem, dis 16: 

1.º prémio 13356 

BM e 9364 

3.º - 6651 
4º 30107 

  

  
” . 

Reló IO Vendem-se 
novos 

Fazem-se consertos 

Raúl Pereira Rufino 
Mudou para a Rua Vicente de Almeida 
Eça, 32 (em frente da Agência Capela) 

ESQUEIRA = AVEIRO 

  

Casa de hahitação 
' Vende-se na Rua da Pereira, 
em Angrje, pertencente à Viúva 
Ide Juvenal Marques ds Silva, 
| Recebe ofertas até 15 de Abril: 
'próximo Aiberto Marques da 
| Silva — Rua do Ribeiro — Angeja, 

| 
' Boa casa em Mataduços 

Vende-se ou aluga-se; óptimo 
local com boa frente que dá para 
edifigar outro prédio com quintal: 
'morado e árvores de Íruto, tem 
água e luz, 

Informa Rodrigo Gomes Osu- 

  

  

] tier — Lourosa — Telef, 968026, -  
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De Aradas 

Casa do ovo. — À Casa do 
Povo de tissos uouba de upre: 
sentar no contas referentas BO 
amoo fio do 0» quais cagsamdo uma 
receita du TL.B7D$D0 e uma des 
pesa de 66,221$60, resultando; 
portanto, am astdo positivo da 

De Angeija 

Falecimentos. — No dia 14 do 
corrente É lecer repentinsmente, 
apói ter chegado de Albergaria» 

a Velha, «, Ricardo de Ajmei 

da (o Cebrçudb), de 74 ams, 
morador na rua dos Pinheiros, 
viúvo de Vitória dos Santos Sil. 

  

ipa 
“Grande sortido 

is de 

* Tecidos finos    

  

Mataduços e Alumieira 
Autônio Gomes Gantier 

Conforme noticiamos à última 
hora vo último vúmero, faleceu 
repentinamente, em Lisboa, víti- 
ima de doença do coração, o doe 
no estimado conterrâneo e amigo 

  
gerôncia de 5,6533890 que, .adi- 
eiovado nos saldos dos anos an 
teriores, perfaz B1,484800, verba 
que transita para o correntes amo, 

A cobrança de sotas durante 
o uno de 1981 foi de: L.807300 
de sócios efectivos; 46. 465850 de 
sócios protectores, O Estado, 
através da Junta Central das Cas 
sas do Povo, atribuiu a este Or- 
ganismo no decurso do mesmo 
ano, comparticipições Do mon- 

tante de 19.786$00. 
Conesdeu a Instituição 

igual período os seguiutes subsi 
dios: 3,793850, por doença; esc. | 
29.580800 por tovalidez, para | 
subaidiar 28 sócios inválidos de! 
ambos os sexos; 750800, por mor- 
te; 271800 por auxílios imperio- 
sos e BOS00 por nascimento. 

além destes beuelísios, a Casa | 
do Povo de Aradas prestou nasais» 
tênoia médica gratuita nos sócios 
pfcctivos e esus familiares pelo 
seu médico privativo, o distinto, 
elívico sr, Dr, Ernesto Nuues de! 
Paiva, tendo rido dadas 637 con- 
sultas no Posto é no domicílio 

  
em | 

  

  

va, pai das sr,'* Maria da Luz dos 
Santos Pinto, casada com o sr. 
Albertino Simões Pinto, panifi- 
cador em Vila Nova de Gala; 
Albertina dós Santos Silva, casa- 
da com o sr. Seralim Freitas, 
quinquitheiros ambulentes; e Alt. 
ce-dos Santos Silva, casada com 
o sr. Joaquim dos Santos Abreu, - 
barbeiro, todos aqui moradores; 
e do sr, António dos Santos Al- 
meida, ausente em Lusnda; e 
irmão dos srs, Francisco de Al- 
meida, industrial de moagem nes- 
ta freguesia, e Adriano de Almei- 
da, lavrador, morador em Frossos, 

O seu funersl realizou-se no 
dia seguinte, peles 8,30 horas, 
com a encorporação da jrman 
dade de Nossa Senhora das Neves 
e o rev. pároco da ireguesia, que 
encomendou o corpo. 
Foram-lhe oferecidos 5 bou- 

quets e uma coroa pela família, 
.A chave da urna e » toalha de 

cobertura foram conduzidas pelos 
seus irmãos. 

Tratou do funeral a Agência da 
Viúva de Manuel Simões Dias & 
Filhos, da rua da Pereiro, 

> ee e emmmpidos ler. António Gomes Guutlar, que 
contava 67 auos de idade. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, para o cemitério de 
Esgueira, com um acompauha- 
mento iuvulgar, pois nele se eu- 
corporaram, além de duse irman 
dades, certa de três dezenas de 
automóveis, muito povo de todas 
au classes sociais, vão só dos 

| nossos lugares, como de muitas 
= LUVAS — MEIAS 

GRAVATAS 

“LANIFÍCIOS 
para Homem e Senhora 

Sempre novidades em 
Malhas e Tecidos 

impossível de descrever, 
A atestá-lo, além do muito 

povo nele encorporado, est 
dezenas e dezenas de bouquets e 
coroas, ofereeidas pelos seus ami- 

w
r
b
h
a
v
o
O
v
 

O
G
k
R
D
'
U
 

    

  

Veste Pais Preços gos queridos, desde a mais alta 

Filh para elasse social ao simples trabalha: 

e os revenda dor. E tantos, tantos eram, que 

  

vão foi posível poder guardar 
todaa as sentidas dedicatórins ne- 
les coutidas, que se perderam 
irremediâvelmente por entre ta- 
manha multidão, 

António Gomes Guutier era de 

Rua Agostinho Pinheiro, IR 

Telefone 23575 PPC 

— AVEIRO —     

  

'pronto a dar bons conselhos, sm a 

De Sarrazola suma uma delicadeza em pessoa; 
dos doentes e aplicadas 382 der | —Também no dia 14, faleceu 
iseções. Foram feitos 31 trata-l; sr. Alexandre Nunes de Pinho, 
mentos e 2 intervenções de gran: de 52 ânos, casado com a sr.* 
ds cirurgia com iuternamento | Maria Rosa Dias Ferreira, mora- 
hospitelar, dispendendo o Orga- | dores junto da Creche e pai de 
nismo com a retribuição dos set 4 filhus de tenra idade, 
wiços elínicos a importância de) Osey luneral realizou-se no 
4.800800. dia seguinte, pelas 9 horas, com 

Tem a Casa do Povo de Arr-|a encorporação de duas irman- 
d«s os seguintes nesociados: 157 | dades e O nosso rev. pároco, que 
efectivos; 695 contribuintes e 2 encomendou o corpo. 

protectores. Foram-lhe oferecidas 3 coroas 
Deficiência de Transporte. — | pela família, 

O problema dos transportes nes. | Conduziu a chave da urna o 
ta freguesia agrava - se din a dia 
ada vez ruais 

Acaba de chegar ao nosso co- 
nhssimsnto de que um aluno do 

reira, 

seu irmão sr. António Nunes de 
Pinho, morador na rua da Pe- 

Tratou do Iuneral a Agência 

Falecimentos. — Em Cantanhede, | 
onde residia e há muitos anos se 
encontrava imobilizado, faleceu no 
dia 10 do corrente o nosso amigo 
sr. Francisco Américo da Silva, de 
66 anos, construtor civil, natural, 

da Murtosa, casado com a nossa, 

Silva, pai das sr: D. Alzira e 
D. Maria Rosa dos Santos Silva e; 
dos srs. Manuel, Fernando, Ar-| 
mando e Carlos Silva, este último 
ex-j gador de futebol de «Os Be-' 
lenenses» e actual elemento da 
equipa principal da CUF, e sogra | 
do outro nosso conterrâneo sr. 

Francisco Manuel Rodrigues Tei-, 
xeira, todos residentes em Lisboa. | 

o que lhe valeu criar um sem 
número de amigos verdadeiros, 
não eó na sua terra natal como 
em muitos outros pontos do Paíe, 
principalmente em Lisboa, onde 
durante muitos anos exerceu, com 
muito aprumo e zelo, a sua aeti- 

riu, seudo gerente de várias so- 
ciadades, 

Ind-pendentemente da sua vi- 
da laboriosa de industrial, dedi- 
eou-se também so desenvolvi- 
mento da lavoura local, à qual 
deu grande impulso e muito me 
lhorou, com um bem estudado 
plano de irrigações. 

  

isua categoria, 
Columbofilsmo.— No próximo 

domingo, a Suciedade Columbó- 
fila da nossa Casa do Poyo, pros 
seguindo na sua campanha de 

ontras terras, constitulndo uma; 
grande manifestação de pesur,, 

  

De Esgueira 
Basquetebol. — No jogo aqui 

realizado no último domingo, o 
Grupo de Basquetebol de Infan- 
tis do Club do Povo de Esgueira, 
sagrou-se campeão regional ao 
derrotar o Atlético de Avanca 
por 38.24, embora lhe falte dis: 
putar um jogou em Estarreja no 
próximo domingo. 

Os jovens jogadores esquei- 
renses também estão apurados 
para o Campronato Nacional da 

1962, faz disputar o concurso de 
Coruche — 187 km, 

Anos. —No dia 17 enmpleta 13 
primaveras a menina Talina Mas 

ão ag) tin dos Santos Móuica e seu ir- 
mão António José dos Santos 
Mónien, faz 7 anos também nesse 
dia, filhos do er. António Bolais 
Mónisa, ausente na Venezuela, e 
de sun esposa sr! D Laura Pe- 

fino trato, sem rancores, sempre! 

'reira dos Bantos Mónica, que são 
“netos, gebro e filha do ar. José 
Francisco dos Santos e de sua 
esposa ar“ D. Margarida Pereira 
ue Cesta BSautos, moradores no. 
Bairro do Vouga. 
—E em 21, faz 51 anos o ar. 

José Ferreira da Silva, proprietá» 
rio do Horto Esgueireuse, com. 
Agôucia Funeráeia, 

As nossas felicitações, — O. 
  

  

De Frossos 

Falecimento. — No dia 12 do 
corrente, faleceu nesta freguesia a 

conteriânea sr.* D. Ana dos Santos | vidade como industrial de pada- sr.* Maria Ribeiro dos Santos, de 

73 anos, viúva de Artur Gonçalves 
Valdavinha e mãe do sr. António 
Gonçalves Ribeiro, ausente no Ca- 
nadá, e da sr.* Arcelina Ribeiro 
Gonçalves Valdavinha casada com 
o st, Albino Nunes Fernandes da 
Silva, agui residentes. 

O seu funeral realizou se no dia 
seguinte, pelas 8,30 horas, com 

António Guutier era, pois, Uma | grande acompanhamento, tendo o 
Liceu de Aveiro, residente emo a peia, de Esgueira, que trans-| O seu funeral realizou-se no alma bem formada que bem me- 
Verdemilho, que se desloca ha-'portou o ataúde ho seu auto-| q mo domingo, pelas 17 horas, rece o Reino dos Ceus. 
bitunlmento para a cidade uas -fúnebre, | para o cemitério daquela vila, sen-| Paz à sua alma. 
eumionetus de Iihavo, teve que | A" aua exiremosa 

00sso rev, pároco encomendado o 
corpo. 

Tralou do funeral a agência da 
  

  

  

filtar a uma aula, de tarde, no | mos sentidos pêsames, 
dio da Procissão dna Cinzas, em | 

mioneta da eurreira, que chegou Silva, filho do sr, José Soares da 
ali com a lotação esgotada, sem Silva e de sua esposa ar? Zulmira 

haver a mínima consideração pa: Nuces da Bilva, nossos conter- 

ra com aduele pasangeiro diário. râneos residentes no Entronea- 
Ora este povo não pode con: mento, 

tinuar à mercê dos ganangiosos! —Em 19, faz anos o er. Josué 
interesses das empresta de ca- do Carmo (Gonçalves. pintor e 
mionagem, uma vez que os Ser- estueador, filho do sr, Josué Goa- 
viços Municipalizados de Aveiro calves e de sun esposa ar.* Gui- 
diapõeu de um serviço eficiente lhermina Nunes do Carmo, mora- 
de transportes coleetivos urbanos, dores va Travesea do Bocage. 
Espera-se, por isso, a todo o mo: — — Tambéa) no dia 19, completa 

mento, que eutidade competente 8 primaveras a menina Maria 
autorize que os autocarros da ci- Iene Tavares Nogueira, biba do 
dade venham até aqui. er. Augueto Dias Nogueira e de 

A quem de direito, lembramos sua esposa sr.* Ester Dias Tava- 
mais uma vez este momentoso res, lavradores, dou Pinheiros, 

assunto, — Em 23, passa o 46,º aniver- 
Falecimento. - Faleceu no lu- fário do nosso conterrâneo ar, 

gar de Verdemilho, desta fregue- Camilo Rodrigues, digoo ngente 
sia, a ar D. Guilhermina de da 1. G. de Finanças, residente 

Jssus Lopes, de 73 anos de idade, SM Lisbon. 
eseada com o ar. José dos Santos —No mesmo dia, faz 72 anos 
Veiga, mas da er.* D. Maria Lo. 0 8f. Francisvo de Almeida, indus- 

pes Veiga e dos ars. Manuel, João trial de moagem nesta freguesia. 

e Luís Lopes Vega, proprietá | — Também no dia 23 faz 44 

rios de Of cinus Voigns, daquela avos a si! D. Leve Rodrigues 
Jocalidade. da Silva Nunes, esposa do et. 

O funeral teve lugar para o Alvaro Boares Mendes, comercian» 

cemitério do Onteirivho, com tes nesta freguesia. E a filha des- 
grande ncompaubamento. [em menina. Deolinda Maria Ro- 

Tratoú do enterro n Agência! driguer Soares, completa 9 pri- 

Funeária do Bousucesso, do er. maveras no din 25. 

Alfredo Luís Correia. | Ao noseua felicitações, — O. 

Sentidos pêsames,   

  

  

  Da Póvoa e Paço 
De Azurva Anos.—No dia 13 [ez 85 anos 

Ê j a wr* Luísa dos Santos Teixeira 

Anos. —No dia 20, faz 18 anos| Oliveira, esposa do sr. Manuel 
o sr. César Teixeira Marques da| Simões de Oliveira, comerciante 
Graça, filho do sr. Francisco Mar-| no Paço. 

ques da Graça. empregado no Café As moseas felicitações, —C. 
Sol d'Ouio, em Aveiro, e de sua| 
esposa sr * Maria Augusta da Silva 
Teixeira, que no mesmo dia passa 
o seu aniversário, residentes neste 
Augar 

As nossas felicitações, - E. 

    

Aceitam -se encomendas, de 

Anos.— No dia 18, fez 18 avos ge família e amigos. 
virtude de não ter lugar na ca-'o ar. António Nunes Sonres da 

| 
1 

Carimbos de borracha ' 

qualquer modelo nesta redecção.' 

A's lamílias enlutadas envia do muito concorrido. Da nossa ter- | 
tra foram assistir várias pessoas, 

- E no dia 14, faleceu na sua 
casa do Cabeço o sr. António 
Lourenço, de 89 anos, viúvo há 
dois meses de Rosa Pereira e tio 
dos srs. Joaquim Dias Lourenço, 
proprietário, de Cacia, e Maouel 
Maria Lourenço, morador no Ca- 
beço, e da sr;* Maria Rosa Dias 
Lourenço, casada com o sr. Fran- 
cisco Rodrigues da Silva. 

U seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, às 10 horas, com a 
encorporação das irmandades ere- 
ctas na freguesia e 6 sacerdotes, 
que celebraram ofícios e missa de 
co! po presente na igreja psroquial. 

Foram ihe oferecidos 6 bouquels 
e 3 coroas pela família, 

Conduziram a chave da urna e 
a loalha de cobertura os seus so» 
brinhos Juaquim e Manuel. 

Tratou do funeral a agência 
Fonseca. de-te lugar. 

A's famílias enluladas enviamos 
sentidas condolências. 

Anos. - No din 17 faz 25 anos 
o er. Fiuncisco Gomes Peceita da 
Silva, empregado de marmotites 
no Brasil, filho do sr. Josquim' 
Pereira da Silva e de sun esposa 
er.” Maria Gomes da Bilva, pro- 
privtários, deste lugar. 

Daqui o felicitamos, —C. 

  

  
| 

De Vilarinho | 
Anos. — No dia 11, completou 

16 pruvuveras a menina Maria de 
Lourdes da Silva Marques, filha 
do constintor civil er. Alfredo 
Marques e de eua esposa ar.º Rosa 
Rodrigues da Bilva deste lugar. 

— Em 16, fez 41 anos a er 
Maria Irene Dias de Pinho, es 
posa do sr, Francisco Afonso Lo- 
pes Jú nior, lavradores deste lugar. 

— E em 17, faz anos o er, Ma- 
nuel Maria Ferreira Damião, pa- 
pbircdor vo Botrongamento, 

Os nossos parabéss—O. ' 

esposa ar,* 

D. Emelinda Simiõss de Moura 
Grautler; a sua filha ar,* D. Maria 
Helena Gautier Neto, casada com 
o ar, Dr, Fernando da Main Neto, 
médico em Aveiro; a sen filho 
ar. Dr. Isrí o (Gomes Grutiar, 
casado com a er* D, Maria To- 
resa Tavares Gautler, e à demais 
família enlutada, tenovamos a 

expressão do nosso mais sentido 
pesar. 

Anos: — No din 19, completa 
mais um aniversário a er.* D 
Idulina Rodrigues Rocha, esposa 
do ar. João Rocha, de Metaduços. 

Os nossos parabéns, —C. 
    

De Taboeira 
Acidente mortal, — Ontem, dia 

16, cerca das 9 horas. quando se- 
guia montado numa bicicleta, com 
destino a Aveiro, entrou precipi- 
tadamente na estrada nacional, no 
cruzamento de Taboeira, o sr, José 
Maria Rodrigues da Bala, de 34 

'amos, empregado na Fábrica de 
Celulose, residente neste lugar, 
pelo que foi coibido por um aulo- 
movel que transitava naquela es- 
trada, conduzido pelo sr. E og. Fran- 
cisco Peres Monteiro, desenhador 
na mesma fábrica. 

O infeliz ciclista foi conduzido 
ao hospital de Aveiro, onde che- 
gou já sem vida. 

Era marido da sr.* Maria Mar- 
ques Ferreira e deixa uma filha de 
tenra idade. 

O seu funeral realizasse hoje, 
dia 17, pelas 15 horas, depois do 
cadáver ser aulopsiado, a cargo 
da Agência Capela, de Esgueira. 

Lament«ndo o triste desenlace, 
enviamos sentidos pêsames à fa- 
mília enlulada. 
Anos. — No dia 18, completa 47 

anos a sr.* D. Valdemira de Oli- 
veira Lares, esposa do sr. Ernesto 
Marques Carvalhal, comercianies 
deste lngar. . 

Os nossos parabéas,— E. 

I 

Viúva de Manuel Simõ:s Dias & 
Filhos, de Angeja. 

A* família egtutada 
sentidos pêsames, —C, 

enviamos 

  

De S. João de Loure 
Anos. — No din 17 [uz 13 anos 

o meuino António Simões Perei- 
ra, estudante da Escola Comer 
eial de Aveiro, filho do er. Altino 

Dias Pereira, sócio-gerente de 

«A Tentadora», setabelecimento 
de utilidades daquela cidade, -e 
de sua esposa sr* D, Maria An- 
diade Simdss Pereira. 
—E em 20, completa 10 pri- 

maveras a menina Maria de Fáti- 
ma Larnngeira Duarte, filha do 
er, Manuel Duarte Claro, sargento 
da reserva da Armada, e de sua 
esposa st,* D, Muria da Luz Lo- 
pes Larangeira, desta freguesia, 

Os nossos parabéns. —C, 

  

  

Perdeu-se 
Carteira com documentos e 

algum dinheiro, entre Angeja e 
Cacia. 

Agradece-se a entrega dos 
documentos nesta redacção, 

VENDE-SE 
Terreno aos talhões, no sítio 

do Pinhal do Póvoas, junto aa 
Cubo, em Angeja, próprio para 
construção. 

Trata Antero Valente Figueira, 
em Angejr, encarregado da re- 
ferida venda. (4) 

  

  

  

Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO 

Rua do Úrucibxo, 28-2.º   
Telef. 27340 — LISBOA 
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E Confie os seus capitais a 

É 
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Viga BANQUEIROS 
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Capital e reservas: setenta e cinco milhões de escudos 

PORTO —- Rua de Sá da Bandeira, 53 
Telefone, 20133 P.P.C.A. 

LISBOA — Rua do Ovro, 95-99 

Telefone, 366056 P.P.C. 

AMARANTE — ARCOS DE VALDEVEZ - 
VILA DA FEIRA — FÁTIMA — ELVAS 

  

PENICHE 

CORRESPONDENTE NO BRASIL 

Casa Bancária PINTO ve MAGALHÃES, L."* 
RUA DO OUVIDOR, 86 - RIO DE JANEIRO 

TODAS AS OPERAÇÕES BANCÁRIAS 

  

Manuel Duarte Ramos 
Agente Técnico de Engenharia 

  

Projectos de construção civil e Obras Públicas 
! Redes de Esgotos — Distribuição de águas 

- Cálculo de beton armado — Estruturas metálicas 
| Levantamentos topográficos — Minas 

AVEIRO 

ANEXA AO 

Telet. 22415 — ESGUEIRA = 

   ' Rua do Mercado, 92- 2.º A mais completa no género 
  

modestos aos de maior pompa 

Agência Funerária Ferreira da Silva 
«HORTO ESGUEIRENSEr 

AVEIRO 

Encarrega-se de todos os serviços fúnebres dos mais 

FHERPETOL, 
Para as doenças de pele 

Serviços para toda a parte do País 

Confeccionam-se os mais lindos bouquets de flores naturais 
e artificiais, os mais finus ramos de noiva, etc. 

  

      

  

  

Oficina de Serralharia Mecânica 

António Pereira dos Santos 
Rua das Cardadeiras, 45 — Telet. 22683 

ESGUEIRA — AVEIRO 

Agente dos motores a gasoil “PETTER” 

Motores eléctricos e a petróleo 

Grupos electro e moto-bombas 
Bombas — Moagens 

Máguinas agrícolas e de construção 

Wma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 

ar prosou, À comichão desaparece como por encan- 

Zito À irritação é dominada, a pele é reirescada e ali- 
eiada, Os alívios começaram. Medicamento por exce- 
masi pars todos os casos de eczema humido ou 

“se, erostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

A" venda em tôdas as farmácias 

Bisente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, La. 

ua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

GASA MENDES 
de:— Alvaro Soares Mendes 

  

  

  

  

      Tod õ 
Rua da Fonte = ANGEJA = Telef.91163 mid 
MERCEARIA — VINHOS E COMIDAS 
ESPECIALIDADE EM LEITÃO ASSADO 

Oficina de tanoaria e carpintaria mecânica 

Casa de mobílias completas e avulso = Materiais de 
construção: telha, tijolo, ferro, cimento, cal, ete. 

Madeiras aparelhadas e em pêlo e vidros. 

Pregos e diversos arligos de ferragens 

  

Agência de Viagens 

Telet. 22940 Costa & Irmão, L.“ 
Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 

  

Bilhetes marítimos para todas as Companhias 
Bilhetes de Avião para Estudantes, com desconto 

Bilhetes de Avião (a prestações) 
Viagens individuais e colectivas — Excursões 

Reservas de quartos em Hoteis — Vistos consulares 
Embarques rápidos para Africa 

  

Agência Funerária Capela 
de AMÉRICO DIAS CAPELA   
  

  meme    ur |, Tas Sapataria Confiança 
E Rasdei os todos os Rua Vasco da Gama — CACIA — Telef, 91127 
mes mais cemitérios (Grande sortido de calçado novo para homem e senhora, 
“uxuosos do Pais Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidez. 

     Secção de camisaria e chapelaria 
Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas. 

Móveis e louças 
Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, 

alumínio e barro, etc., em grande variedade, 

  

  

o 

Auto-Fúnebre de Luxo com lugares 

Mie Vitente de Almeida de Eça, 35 a 39 
Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 « 14 

AVEIRO Telefone permanente 23304  ESGUEIRA 

  

amerbo. Bicicletas | 

       RALEIGH. — 1. 770800 
- “ATLANTIC. 954800 
y e 

— 

É 
Empresa Industrial de Tintes, L.º* 

Escritório e Fábrica R, da Cascelhaira, 33 — LISBOA 
Teletone 638008 

Agente no Norte do Pata Ouilherme M. Coelho 
RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

Este Jábrica produz as melhores c as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos 163 

  

Peçam labelas 

“ Armando Crespo & E. 
R. do Crucifixo, 116 a 126 

LISBOA — Telel. 27027 

    

  

     

   

   

    

  

  

  

Agência Funerária Carvalhal 
(A mais antiga da Região) 

ANTÔNIO MARQUES DA CUNHA 
Rua da República — CACIA — Telef, 91210 

ARMAÇÕES DE LUTO E GALA 
Trata de funerais dos mais modestos aos de mais luxo 

e de trasladações para qualquer parte do País. 
Urnas para jazigo e para a lerra, corvas e outros artigos 

fúnebres, a preços sem competição, 
Encarrega-se de auto-fúnebre para todos os serviços, 

e +" . 

Vinício PRATAS — RELÓGIOS 
Telef. 22110 — Oficina —s 

Rua Conselheiro Luís de Msgalhães = AVEIRO 

  

TAÇAS DESPORTIVAS É 
JOIAS — OURO 

  

  "CONSTRUTORA" 

a ANTÓNIO FRANCISCO NETO 
Oficinas mecânicas de construção de bombas, aspirantes e aspi- 

rentes prementes. em lusalite e flbcocimento, com adaptação 

de cilindros de vidro e em aço inox, para extracção de 
águas de poços, líquidos de nitreiras e artesianos 

Encarrega-se da sua montagem em qualquer ponto do País 

* Reparações ::==:: Trabalhos garantidos 

Apartado 58 = Telef. 23529 == VERDEMILHO = AVEIRO 

  

Automóveis de aluguer 

António Ferreira da Costa 

SERVIÇO PERMANENTE 

Com praça em Aveiro e em Cacia 

Praça de Aveiro n.º 22309 
Praça de Cacia n.º 91217 

  

Telelones: 

RESET OOPS AD mean ireso 

LOJA NOVA 
Rua da Liberdade — ANGEJA == Tel, 91152 

Raúl Simões Nogueira da Silva 

Especialidades em vinhos, petiscos, C+ RNES DE POR 
ENCHIDOS E ROJÕES, preparsdos à moda regional; anger O 
mercearia, cimentos e adubos, roupas, malhas e miudezas, 

Aceitam-se encomendas e enviam-se ao seu destino, 

  ide   

    
 


	224_1962_03_17_02_32_1657_0001
	224_1962_03_17_02_32_1657_0002
	224_1962_03_17_02_32_1657_0003
	224_1962_03_17_02_32_1657_0004

